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Introdução
A escala coolness foi desenvolvida por Kock (2021) para avaliar o que torna um destino turístico cool
("descolado").  O  autor  afirma  que  o  coolness  de  destinos  turísticos  é  composto  por  quatro
dimensões: autenticidade, rebeldia, originalidade e vibração. Além disso, o coolness é um aspecto
positivo dos destinos e deve ser compreendido, já que os turistas têm atitudes mais favoráveis em
relação a destinos cool.

Problema de Pesquisa e Objetivo
Diante da competitividade do segmento de restaurantes, acredita-se que a percepção de coolness
por  parte  dos  consumidores  pode  ser  uma  fonte  de  vantagem competitiva  relevante  para  os
estabelecimentos deste ramo. Para isso, é necessário adaptar a escala desenvolvida a um novo locus
de pesquisa - os restaurantes - e a um novo contexto - Brasil. Assim, este trabalho tem o objetivo de
validar  a  escala  de  coolness  desenvolvida  por  Kock  (2021)  para  o  contexto  dos  restaurantes
brasileiros.

Fundamentação Teórica
Como embasamento teórico, a pesquisa aborda a escala coolness de destinos e estudos relacionados
a cada uma das dimensões da escala.

Metodologia
Trata-se de uma pesquisa exploratório-descritiva com abordagem quantitativa. Primeiramente, a
escala coolness passou por uma validação de conteúdo. Após isso, foram coletados dados, por meio
de um survey online, de 207 participantes que já frequentaram algum restaurante considerado cool.
Para analisar os dados, procedeu-se à análise fatorial exploratória, por meio do software IBM SPSS
Statistics versão 22. Adicionalmente, aplicou-se a técnica de Modelagem de Equações Estruturais
(MEE) por meio do software SmartPLS 3.

Análise dos Resultados
Os resultados mostraram que a escala coolness é válida em contexto de restaurantes brasileiros,
pois  apresentou índices significantes de validade e  confiabilidade.  Foi  possível  perceber maior
relevância da dimensão ‘originalidade’, que obteve o maior coeficiente estrutural (0,830).

Conclusão
Foi  possível  estabelecer  uma  ordem  de  relevância  das  variáveis  com  base  nos  coeficientes
estruturais do modelo: a dimensão ‘originalidade’ é a mais importante para percepção de coolness
em restaurantes (coeficiente estrutural = 0,830); a segunda mais importante é a dimensão ‘vibração’
(coeficiente  estrutural  =  0,827);  em  seguida  tem-se  a  dimensão  ‘autenticidade’  (coeficiente
estrutural = 0,790); a quarta dimensão mais importante é a ‘rebeldia’ (coeficiente estrutural =
0,730); e a menos importante é a ‘simbologia’ (coeficiente estrutural = 0,729).
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